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Inutilé declarar que o grão de satisfação das minhas 
doentes é, por assim dizer, iniraduzivel. 

Alguns colleg: s,a quem tive o prazer do mostrar estas 
duas doenics, não se puderam reprimir um movimento 
de espanto, ouvindo, por ellas proprias e pelas dignas 

Irmãs de Caridade, quê dirigem aquelle pio estabeleci- 

mento e que muito me auxiliaram na obtenção do re- 
“sultado, a descripção do seu primitivo estado, e compa- 
rando- o como actual. . 

Enire elles não esquecerei o nome do Sr. Dr. Fourné, 

* médecin principal da marinha franceza, a bordo du fra- 

gata Venus, O qual, de passagem por esta cidade, e ten- 

do noticia d'estes casos, desejou vel-os, ficando agra- 
davelmente impressionado pelos resultados obtidos. 

Cumpre-me, entretanto, declarar, por amór á preci- 

são, que, ultimamente, procurei auxiliar aacção.da ele- . 
ctricidade pelo repouso das pernas, na posição horison- 

“tal ou mesmo declive para o trônco, a compressão 
methodica com ataduras e meias elasticas e o uso in- 

terno de preparados tonicos. 

Agora aos collegas compete a verificação destes en- 
saios, restando-me apenas pedir-lhes que publiquem. 

os casos em que empregarem similhante tratamento, 

seja completo, incompleto ou nullo o resultado; ou, pelo 

menos,queiram levar a obsequiosidade ao ponto de: com- 

municarem-me, particularmente, o que observarem. 

Só assim poderemos aperfeiçoar ou invalidar “este 
processo. É 

ad 

NOTA 

SOBRE. A ACÇÃO PIIYSIOLOGICA E THERAPEUTICA 

. Da Carica Papaya (Mamoeiro) 

“pelo Dr. Moncorvo de Figueiredo 

(Transcripto de um exempiar que nos foi oferecido) 

As Papagaceas constituem uma familia de plantas 
phanerogamas, originartiasdas Indias Orientaes, segun- 

do alguns,e que existem em grande abundancia na Ame 
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rica Meridional, quer no estado selvagem, quer no ese 

“tado de cultura. o no o 
Esta pequena familia conta dous generos: a Carica 

- papaga (Lin), a Carica dodecaphylia (Vel) e a Carica. 

— spínosa (Well) 
Esta ultima não é cultivada e habita as provinciais de 

Pernambuco, Alagoas, Bahia, 8. Paulo, Minas Geraes c.. 

Rio de Janeiro. | 

im. algumas destas provincias o fructo da Caricg 
spinosa é vulgarmente conhecido pelo nome de Jara- 

catii, Mamão bravo, Mamão do matto e de Mamata, 

A Carica papaya, que éo g renoro typo das. Papaga- 

ceas, é geralmente cultivada em quasi todas as pro- 

vincias-do Brazil, eo seu fructó muito se aproxima do 

das-cucurbitaceas, principalmente do genero cucumis, 

«do qualé o melão uma especie. 

— O nome vulgar da planta no Brazil é mamociro, assim 

-como o do seu frucio-- mamão. O mamoeiro cultivado 

attinge, de ordinario, a altura de dez a doze metros: O 

mamoeiro selvagem cresce mais, Slevando-se mesm o 
á altura de 25 a 30 metros. 

Daremos em rapidos traçosa. descripção potanica da 
Carica papamga, typo das Papagceeas: - 

O aspecto geral da arvore é bastante cliaracterístico: 

seu tronco é simples, vertical, não ramificado, dimi- 

nuindo gradualmente de diametro da base para o apice 

o qual é coroado de folhas, longamente pecioladas e 

espalmadas: elle é revestido de uma casca cinzenta e 

liza, da qual se desprende, á menor solução de conti- 

nuidade, um succo leitoso com que nos oceuparemos 

daqui à pouco, 

As flóres são dioicas e só à raramente monoicas, gru- 

padas no apicedo tronco. As flóres femeas, de côr ama- 

relia, têm um calice quinquedentado, curto; a corolla 

dialypetala com cinco petalas lineares; o eslylete curto, 

termina por cinco stygmates lobulares; o ovario globu- 

loso, unilocular, contendo cinco trophospermas parie-
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taes pouco salientes, munidos de um grande numero 

E) 

de ovulos anatropos; quando estes trophospermas são 

desinvolvidos, parecem dividir o ovario em cinco lojas. 

As fiôres masculinas, de côr branca, têm um calice ga- | 
mosepalo muito curto € quiquedentado, -& corolla gamo- 

petala regular, tubulosa, de cinco lobulos reflectidos; 
os estames são. em numero” de dez, cinco mais longos, 
alternando com os lobulos da corolla, cinco mais cur- 

tos e subsesseis; ovario rudimentario. . Vo 

“O fructo, de côr verde, antesda maturação, e amarel- 
- Jo gemima d'ovo, quando inteiramente sazonado, de fór- 

ma irregularmente ovoide, offerece um aspecto um 

* pouco analogo ao do melão, com cinco saliencias em 
fórma de gomos; é ouco, polposo e encerra um numero 
consideravel de sementes esphericas e escuras. O sa- 

bor do fructo é adocicado e agradavel, porém muito me- 

nos delicado que o do melão, ao qual é tão injustamente 

assimilhado, 

As: flóres caem pouco a pouco, 4 proporção que o 

ovario cresce e se desenvolve, de modo que, na época. da. 

maturidade, o fructo se apresenta pendente em uma par-. 
te culminante do tronco liso (Arruda Camara). As fo-. 

lhas são, como dissemos, espalmadas, labras, divididas. 
em differentes lobúlos oblongos e sinuosos: Segundo: 

Fred. Hoeferk (1)a raiz da plania” tem um cheiro anaiogo 

ao da couve podre. 

A Carica dodecaphúlta ou Jaracatiá-—s tambem de: 

alto porte, tem o tronco rectilineo, cheio de espinhos, e 

providono apice de folhas espalmadas e pecioladas; pol 

Ie tambem sc desprende um succo leitoso, quando feri- 

do. A sua fruciificação pouco differe da da Carica. pa- 

paia; O fructo é menos desenvolvido e mais: alongado 

que o desta. Segundo alguns autores, os indigenas.co- 

nhecem esta planta sob o nome de Chamburu. Hoefer" .. 

dizia, em 1850, que aarvore da Carica papaga fornece: 

RU Dist. de bos, pat, Paris, 1830.
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“um sucto leitoso; amargo, que tem a propriedade de una 
veneno: irritante; mixturado comi a agua, accrescenta 

elle, é empregado para macerar as carnes coriaceas que 

se amollecem rapidamente. (2) 

Este autor diz, o queé perfeitamente exacto entre nós: 

que o fructo verde da Carica napama (Mamão) é usada 
verde como conserva, ou cozido, tendo então o sabor 
do melhor nabo. 

Almeida Pinto, aproveitando. os mamuscriptos do no- 

tavel botanico brazileiro Arruda Camara para 0 seu pIc- 

CIONARIO DE BOTANICA BRAZILEIRA,: diz nesta obra que 

o succo lcitoso (do mamoeiro), dissolvido n'agua, tem 
a propriedade deamollecer a.carne, que se emerge n'esta 

mixtura, e até decompõe-se esta em pouco tempo, se 
se. descuidam de. retiral a depois. de alguns minutos. 

Elle accrescenta que o mesmo succo 'amacia a pelle das 
mãos e faz desapparccer as ephelides do rosto. 

Martius dizia que ha, a respeito desta planta, entre os 

“brazileiros, a mesma persuasão que, na Europa, sobre 

a nogueira, isto é, que a carne se torna melhor de cozer 

e maistenra coma proximidade de suas folhas; por isso 

vi, escreve elle, que costumavam a embrulhar nellas 

periquitos e outros passaros. (2). o 

Este facto, averiguado, no Brazil, desde épocas primi- 
tivas, é tambem reconhecido: desde antiga data na India. 

“Osindigenas adoptaram o uso de amollecer 4 carne du- 
ra e resistente, lançando sobre clia uma pequena quan-. 

tidade de sueco da carica papaya, e até mesmo, acredi- 

tando-nos effeitos identicos das simples exhalações da 

plenta, suspendiam. em suas folhas as carnes e as aves 
que desejavam tornar mais tenras. A carne submettida 

á acção dissolvente da papaya, decompõe-se com mui- 

ta rapidez; nós játivemos repetidas. occasiões de nos. 

(2) Loc. cit., p. 137. 
(3) Systema de Mat. med. veg, braz., extr..e trad. das obras de 

€. 2.168, Phil, de Martias por À, V. de Oliveira, Rio de Jaueiro, 185% 

p. 169,
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certificarmos deste facto assignado na India. Ahi tem-se 
mesmo observado que a carne dos porcos alimentados - 
com as folhas da planta torna-se imprestavel à conser- 

vação, não resistindo mesmo ao processo da salmóura, - 

Em 1875, o Dr. Roy, medico inglez, instituio sobre as . 
propriedades do succo digestivo da carica papaya uma 
serié de experiencias, que'o Sr. Dr. G. Richelot, desta 

fórma resumio em um folhetim da Union Médicule de 8 

de Fevereiro do mesmo anno: 
« Si, prenant la solution de l-gramme du suc conerété 

depapya (4) dans 3 grammes d'eau distillée, on mélange 

10 grammes de viande de bouf hachée à 1 centimêtre cu- 
be de cette solution, et qu'on soumette le mélange a Pé- 

bullition pendant cing minutes, on observé alors que la 

viande est devenue à moitié liquide. Naturellement, on a 

contrôlé cette expérience par une expérience compara- 

ble. On a traité de la même façon, mais avec 10 grammes 

d'eau pure, le même poidsde y jande, et celle- -ciestrestéc 

- inalterée. 
- « Si Pon se borne à humecter la viande avec une petite 

quantité de la solution ci-dessus, la couche superficielle 
de la viande, qui est en contact avecia solution, se ra- 

mollit et dévient mucilagineuse; ce phenomêne. se pro- 

duit sans Paide de la chaleur. - 
« Prenez quatre verres: Mettoz dans le premier 10 

grammes de boeuf cru, dans le second 10 grammes de 

blanc d'ceuf, dans le troisiême 10 grammes de gluten, et 

dans le quatritme 10 grammes Carrow-root. Versez 

dans chacun de ces quatre verres 3 grammes d'eau pure. 

Laissez macérer. Aprês vingt- quatre heures de macéra- 

tion, la viande est devenue gélatineuse, le blanc d'ceufest 
en puipe, le gluten est ramolli et en partie dissous, mais 

Parrow-root est resté sec et sans changement. Au bout, 

de deux jours, le blanc d'ceuí et même le gluten sont 

(4) Esta denominação parece ser aquella Porque é vulgarmente 

na India conhecida a planta.



“470 vo GAZETA MEDICA DA BAHIA 

o complêtement. dissous. “On sait “combien la solution 

aqueuse de glúten est difficile à obtenir-—Par compa- 

raison, les mômes substances, traitées par Peau seule, 

dans les mêmes condi tions,| n'avaient subi aucune al- 

tération. o o . 
“« Lá solution de suc concentré de papya à raison de 

60 centigrammes, aprês avoir été filtrée, dissout la vi- 
ande. H résult de lã, que Pagent dissolvant du sue de. 

Papya est soluble dans Veau. 

« Le doeteur Roy a examiné au microscope ela viande 

soumise à Vaction du suc de papya. Il a constatéune 

désagregation complete des fibres musculaires; les fais- 

ceaux étgient dissociés et les fascicules uitimes en voie 

de séparation. Et, de plus, chose à prendre en considé- 

ration, en ce moment oú la question des microzoaires: 

está Pordre du jour, toute la masse fluide de la viande 

fourmillait de vibrions. » 

ODr. Holder já havia antes tido « occasião de proceder 
a experiencias analogas ás do Dr. Roy, tendo chegado: 

- a resultados identicos aos deste observador. : : 
* No primeiro volume do seurecente Tratado de thes 

rapeútica, becupando-se da pepsina, assim se exprime 
“o Sr. professor Fonssagrives a este respeito (p. 574): 

« On fait grand bruit en ce moment des singulitres: 

propriétés du suc propre du Carica Papay- dela famille 
des Papayacées. Ce suc, appellé aussi lait de mamoeiro, 

du nom vulgaire de Parbre qui le fournit; aurait la pro- 

priété de dissoudre la viande avec une certaine-rapidité. 
«Un médecin distingué de la marine, le Dr. Roy, pense 

qu'on pourrait employer avec succês ce suc propre. 

comme on emploie la pepsine. Il serait certainement 
“curieux d'étudier de plus prês cet agent. ) 

(Continha.) —


